
Aula 28 3 Operador Econômico Autorizado 
(OEA)
No dinâmico cenário do comércio internacional, a agilidade e a segurança são moedas de grande valor. Imagine 
um mundo onde suas mercadorias podem cruzar fronteiras com menos burocracia, mais rapidez e, acima de tudo, 
com a garantia de que estão seguras em toda a cadeia logística. Parece um ideal distante, não é? No entanto, essa 
é a promessa e a realidade que o programa Operador Econômico Autorizado (OEA) busca entregar, transformando 
a maneira como empresas e aduanas interagem.

Este conceito, que pode parecer complexo à primeira vista, é na verdade uma resposta inteligente aos desafios 
impostos pela globalização e pela necessidade de combater ilícitos, sem frear o fluxo comercial legítimo. Ao longo 
desta aula, vamos desvendar o que torna o OEA um pilar tão importante na modernização aduaneira, tanto no 
Brasil quanto no cenário global. Prepare-se para entender como a confiança mútua entre o setor privado e o 
governo pode gerar benefícios tangíveis, otimizando processos e impulsionando a competitividade.

Ao final desta jornada, você será capaz de compreender o conceito e os objetivos do Programa OEA, identificar 
suas diferentes modalidades, descrever os requisitos e o processo de certificação, e analisar os benefícios que ele 
oferece aos operadores certificados. Este conhecimento não apenas enriquecerá sua formação acadêmica, mas 
também o preparará para os desafios e oportunidades de um mercado cada vez mais integrado e digitalizado, 
especialmente com as recentes inovações como o Portal Único de Comércio Exterior e a DUIMP.



Contexto Global

A Gênese do Programa OEA
O comércio internacional, em sua essência, é uma teia complexa de movimentação de bens, informações e valores 
através de fronteiras. Contudo, essa complexidade trouxe consigo desafios significativos, como a necessidade de 
equilibrar a facilitação do comércio com a segurança da cadeia logística global. Após os eventos de 11 de setembro 
de 2001, a preocupação com a segurança das fronteiras e a prevenção de atos terroristas através da cadeia de 
suprimentos se intensificou dramaticamente, levando a uma reavaliação das práticas aduaneiras em todo o mundo.

Foi nesse cenário de busca por maior segurança sem comprometer a fluidez do comércio que a Organização 
Mundial das Aduanas (OMA) desenvolveu o "Framework of Standards to Secure and Facilitate Global Trade" (SAFE 
Framework). Este marco global, lançado em 2005, propôs uma série de padrões para que as aduanas pudessem 
trabalhar em conjunto com o setor privado, criando um ambiente de confiança mútua. O Programa OEA, em sua 
essência, é a materialização desse framework, convidando empresas a se tornarem parceiras da aduana na 
garantia da segurança e conformidade de suas operações.

Analogia: Pense no OEA como um "fast pass" ou um "selo de qualidade" para empresas que demonstram 
ser confiáveis e seguras em suas operações de comércio exterior. Assim como um programa de 
passageiro frequente oferece benefícios a quem voa regularmente com uma companhia aérea, o OEA 
recompensa as empresas que investem em segurança e conformidade.



OEA no Brasil

Conceito e Objetivos do Programa
No Brasil, o Programa Operador Econômico Autorizado 
(OEA) foi instituído pela Receita Federal do Brasil (RFB) 
em 2014, alinhando-se às melhores práticas 
internacionais e ao SAFE Framework da OMA. A 
iniciativa surgiu da percepção de que a fiscalização 
aduaneira tradicional, baseada em controles pontuais 
e reativos, não era mais suficiente para lidar com o 
volume e a complexidade do comércio exterior 
moderno. Era preciso uma mudança de paradigma, 
focando na gestão de riscos e na parceria com o setor 
privado.

O OEA brasileiro é um programa de certificação 
voluntária que busca reconhecer operadores da 
cadeia logística internacional que demonstram 
capacidade de gerenciar riscos em suas operações, 
garantindo a segurança da cadeia de suprimentos e a 
conformidade aduaneira. Em outras palavras, a Receita 
Federal confia nessas empresas para que elas próprias 
garantam a integridade de seus processos, desde a 
produção até a entrega final, reduzindo a necessidade 
de intervenção aduaneira em suas cargas.

Facilitação do Comércio
Redução de entraves burocráticos e agilização dos 
fluxos de mercadorias

Segurança da Cadeia
Prevenção de ilícitos como contrabando, 
descaminho e terrorismo

Gestão de Riscos
Direcionamento de esforços para operadores não 
certificados ou de maior risco

Parceria Fisco-Contribuinte
Construção de relação baseada na confiança e 
transparência



Modalidades do Programa OEA: Segurança e 
Conformidade
O Programa OEA no Brasil não é uma solução única para todos os tipos de operadores. Reconhecendo as 
diferentes necessidades e focos das empresas na cadeia de suprimentos, a Receita Federal estabeleceu duas 
modalidades principais de certificação: OEA-Segurança e OEA-Conformidade. Cada uma delas atende a um 
conjunto específico de requisitos e oferece benefícios alinhados à sua área de atuação, permitindo que as 
empresas escolham o caminho que melhor se adapta às suas operações e objetivos.

OEA-Segurança (OEA-S)
A modalidade OEA-Segurança (OEA-S) é voltada para 
operadores que atuam na cadeia logística e que 
desejam demonstrar sua capacidade de gerenciar 
riscos relacionados à segurança física da carga e dos 
meios de transporte. Isso inclui desde a proteção 
contra roubos e furtos até a prevenção de 
contaminação da carga com materiais ilícitos. 
Empresas como transportadores, depositários e 
exportadores que lidam diretamente com a 
movimentação física das mercadorias são os 
principais candidatos a essa modalidade.

OEA-Conformidade (OEA-C)
Já a modalidade OEA-Conformidade (OEA-C) foca 
nos operadores que buscam demonstrar o 
cumprimento de suas obrigações tributárias e 
aduaneiras, garantindo a correta aplicação da 
legislação. Essa modalidade é dividida em dois níveis: 
OEA-C Nível 1 e OEA-C Nível 2, com o Nível 2 exigindo 
um grau mais elevado de conformidade e oferecendo 
benefícios adicionais. Importadores e exportadores, 
por exemplo, que têm um grande volume de 
operações e buscam otimizar seus processos 
aduaneiros, encontram no OEA-C uma ferramenta 
poderosa para reduzir riscos fiscais e agilizar seus 
despachos.



OEA-Segurança (OEA-S): 
Foco na Cadeia Logística
A certificação OEA-Segurança (OEA-S) é como um "escudo" que a 
empresa constrói em torno de sua cadeia de suprimentos. Ela é 
projetada para operadores que têm um papel direto na movimentação 
e armazenagem física de mercadorias, como exportadores, 
importadores, transportadores, depositários e agentes de carga. O 
objetivo principal é garantir que a carga não seja adulterada, roubada 
ou utilizada para fins ilícitos em nenhum ponto da jornada, desde a 
origem até o destino final.

Segurança Física
Controle de acesso e monitoramento por câmeras nas 
instalações

Segurança de Pessoal
Treinamento de funcionários para identificar ameaças

Segurança do Transporte
Procedimentos para seleção de transportadoras e verificação 
de veículos

Segurança da Informação
Proteção de dados e sistemas contra acessos não autorizados

Gestão de Parceiros
Verificação da integridade de contêineres e parceiros 
comerciais

Exemplo prático: Imagine uma empresa que exporta 
produtos de alto valor agregado. Com a certificação OEA-S, 
ela garante à aduana que seus produtos são manuseados 
em um ambiente seguro, por pessoal treinado e em veículos 
monitorados, minimizando as chances de desvios ou 
contaminação. Essa confiança se traduz em menos 
inspeções físicas e maior agilidade no despacho.



OEA-Conformidade (OEA-C): Foco na 
Legislação Aduaneira
A modalidade OEA-Conformidade (OEA-C) é o reconhecimento de que uma empresa não apenas cumpre a 
legislação aduaneira, mas o faz de forma consistente e proativa, com um alto grau de governança e controle 
interno. É como ter um "histórico impecável" com a Receita Federal, demonstrando que a empresa se preocupa em 
estar sempre em dia com suas obrigações e em evitar erros que possam gerar passivos fiscais.

OEA-C Nível 1
Requisitos básicos de conformidade

Regularidade fiscal

Capacidade financeira

Ausência de condenações por crimes aduaneiros

Controles internos fundamentais

OEA-C Nível 2
Sistema de gestão de conformidade sofisticado

Processos documentados e auditados

Auditorias internas regulares

Cultura organizacional voltada para conformidade

Benefícios adicionais e maior reconhecimento

Para uma empresa importadora ou exportadora, a certificação OEA-C significa uma redução significativa nos 
riscos de fiscalização e autuações. Ao demonstrar que possui controles internos eficazes para a classificação 
fiscal de mercadorias, valoração aduaneira, origem, e outros aspectos críticos da legislação, a empresa ganha a 
confiança da aduana. Isso permite que a Receita Federal direcione seus recursos para outros operadores, 
enquanto as empresas OEA-C desfrutam de um fluxo de comércio mais suave e previsível.



Quadro Comparativo: OEA-Segurança vs. 
OEA-Conformidade
Para solidificar a compreensão das duas modalidades, é útil visualizar suas distinções e focos. Embora ambas 
busquem aprimorar a relação com a aduana e otimizar o comércio, seus caminhos e requisitos são distintos, 
refletindo as diferentes naturezas dos riscos que se propõem a mitigar. A escolha da modalidade depende da 
atuação principal do operador na cadeia logística e dos benefícios que mais se alinham aos seus objetivos 
estratégicos.

Característica OEA-Segurança (OEA-S) OEA-Conformidade (OEA-C)

Foco Principal Segurança física da cadeia logística Conformidade com a legislação 
aduaneira e tributária

Riscos Mitigados Roubo, furto, contaminação da 
carga, terrorismo

Erros de classificação, valoração, 
fraudes fiscais

Operadores Típicos Transportadores, depositários, 
exportadores/importadores com 
foco em segurança

Importadores, exportadores, 
despachantes aduaneiros

Benefícios Chave Agilidade na liberação de cargas, 
menos inspeções físicas

Redução de autuações, 
parametrização preferencial

Níveis Não possui níveis adicionais Nível 1 e Nível 2 (maior exigência e 
benefícios)

Este quadro ilustra que, enquanto o OEA-S se preocupa com a integridade física da mercadoria e do processo 
logístico, o OEA-C se dedica à integridade documental e fiscal das operações. Ambos são cruciais para um 
comércio exterior eficiente e seguro, e um operador pode, inclusive, buscar ambas as certificações para obter um 
reconhecimento completo de sua excelência operacional.



Requisitos para a Certificação OEA: Uma 
Jornada de Excelência
A obtenção da certificação OEA não é um processo trivial; ela exige um compromisso sério da empresa com a 
excelência operacional e a conformidade. Os requisitos são rigorosos e abrangem diversas áreas da gestão 
empresarial, funcionando como um verdadeiro "check-up" da saúde organizacional em relação ao comércio 
exterior. É como se a Receita Federal estivesse buscando parceiros que não apenas prometem, mas comprovam 
sua capacidade de operar com os mais altos padrões.

Regularidade Fiscal
Ausência de débitos tributários e conformidade com 
obrigações acessórias

Capacidade Financeira
Recursos suficientes para arcar com as operações 
de comércio exterior

Histórico de Conformidade
Ausência de condenações por crimes aduaneiros e 
infrações graves

Segurança da Informação
Políticas e sistemas para proteção de dados 
sensíveis

Requisitos Específicos OEA-S
Segurança física das instalações

Controle de acesso de pessoas e veículos

Segurança da carga (embalagem ao carregamento)

Segurança do transporte

Gestão de parceiros comerciais

Requisitos Específicos OEA-C
Sistema de gestão de conformidade

Precisão das informações em declarações 
aduaneiras

Gestão de riscos aduaneiros

Capacitação dos colaboradores

Processos documentados e auditáveis



O Processo de Certificação OEA: Etapas e 
Desafios
A jornada para se tornar um Operador Econômico Autorizado é estruturada e exige dedicação, mas os benefícios a 
longo prazo justificam o investimento. O processo de certificação pode ser comparado a uma auditoria de 
qualidade, onde a empresa precisa demonstrar, através de documentação e evidências práticas, que atende a 
todos os requisitos estabelecidos pela Receita Federal. Não é um caminho de atalhos, mas sim de aprimoramento 
contínuo.

01

Autoavaliação
A empresa verifica internamente se possui os requisitos 
mínimos para pleitear a certificação

02

Habilitação no Sistema
Preenchimento de questionário detalhado e envio da 
documentação comprobatória

03

Análise Documental
A Receita Federal avalia toda a documentação 
apresentada pela empresa

04

Visita de Validação
Auditores verificam in loco a aplicação dos 
procedimentos e controles descritos

05

Certificação
Concessão do certificado OEA e início do gozo dos 
benefícios do programa

06

Monitoramento Contínuo
Manutenção dos padrões com reavaliações periódicas 
pela Receita Federal

Ponto de atenção: A visita de validação é um momento chave, onde os auditores verificam in loco a 
aplicação dos procedimentos e controles descritos no questionário. É uma oportunidade para a empresa 
demonstrar na prática seu compromisso com a segurança e a conformidade. Se tudo estiver em ordem, a 
certificação é concedida, e a empresa passa a desfrutar dos benefícios do programa. O desafio reside em 
manter os padrões elevados, pois a certificação é válida por tempo indeterminado, mas sujeita a 
monitoramento e reavaliações periódicas.



Benefícios para os Operadores Certificados: 
Vantagens Competitivas
Ser um Operador Econômico Autorizado não é apenas um selo de reconhecimento; é um passaporte para uma 
série de vantagens competitivas que podem transformar a eficiência e a rentabilidade das operações de comércio 
exterior de uma empresa. Pense nisso como um programa de fidelidade premium, onde a confiança e o histórico 
de bom comportamento são recompensados com tratamento preferencial e facilidades que outros operadores não 
possuem.

Parametrização Preferencial
Maior probabilidade de seleção para o canal verde 
(desembaraço automático), resultando em menos 
inspeções físicas e documentais

Agilidade no Desembaraço
Redução significativa no tempo de liberação da carga, 
minimizando custos com armazenagem e demurrage

Previsibilidade Operacional
Fluxos de comércio mais estáveis e previsíveis, 
facilitando o planejamento logístico

Redução de Custos
Economia em armazenagem, multas evitadas e 
otimização do capital de giro

Melhora da Imagem
Reconhecimento como operador confiável e seguro no 
mercado nacional e internacional

Reconhecimento Mútuo
Acesso a acordos internacionais que estendem os 
benefícios para operações em outros países

É uma vantagem estratégica que posiciona a empresa à frente da concorrência, especialmente em um cenário 
global cada vez mais exigente.



OEA e a Modernização Aduaneira: Portal 
Único e DUIMP
O Programa OEA não opera isoladamente; ele é um componente fundamental da estratégia de modernização 
aduaneira do Brasil, que busca simplificar e digitalizar os processos de comércio exterior. As recentes inovações, 
como o Portal Único de Comércio Exterior e a Declaração Única de Importação (DUIMP), estão intrinsecamente 
ligadas ao OEA, formando um ecossistema que visa a eficiência e a transparência.

Portal Único
Plataforma que centraliza e 
simplifica processos de 
importação e exportação

DUIMP
Declaração Única que substitui DI 
e DSI, com informações mais 
detalhadas

OEA
Certificação que potencializa os 
benefícios das novas plataformas

Para os operadores OEA, o Portal Único potencializa os benefícios, pois a agilidade e a parametrização 
preferencial se encaixam perfeitamente na lógica de um sistema que já é projetado para ser mais rápido e 
eficiente. Com a DUIMP, a Receita Federal tem acesso a informações mais detalhadas e antecipadas sobre as 
mercadorias, permitindo uma gestão de riscos mais precisa. Para os operadores OEA, a DUIMP representa uma 
oportunidade de ter suas declarações processadas com ainda mais celeridade, reforçando a confiança que a 
aduana deposita em seus dados e processos. Em essência, o OEA é a chave que destrava o potencial máximo 
dessas novas ferramentas.



O Papel do OEA na Gestão de Riscos e na 
Competitividade
Em um mundo onde a cadeia de suprimentos global é constantemente exposta a riscos 3 desde interrupções 
logísticas até ameaças de segurança e conformidade 3, o Programa OEA emerge como uma ferramenta estratégica 
para a gestão proativa desses desafios. Ele não apenas oferece benefícios diretos às empresas, mas também 
fortalece a capacidade da aduana de focar seus recursos onde são mais necessários, criando um ciclo virtuoso de 
segurança e facilitação.

Para a Aduana

O OEA permite uma gestão de riscos mais inteligente. 
Ao confiar nos operadores certificados, a Receita 
Federal pode direcionar sua atenção e seus recursos 
de fiscalização para empresas não certificadas ou 
para aquelas que apresentam um perfil de risco mais 
elevado. Isso otimiza o uso de pessoal e tecnologia, 
tornando a fiscalização mais eficaz e menos intrusiva 
para o comércio legítimo.

Para as Empresas

Para as empresas, a certificação OEA é um diferencial 
competitivo que vai além da simples agilidade. Ela 
demonstra um compromisso com a excelência 
operacional, a ética e a responsabilidade social, 
atributos cada vez mais valorizados por clientes e 
parceiros comerciais. Em um mercado globalizado, 
onde a reputação é um ativo valioso, ser um OEA pode 
abrir portas para novos negócios e fortalecer 
relacionamentos existentes.



Desafios e Perspectivas Futuras do 
Programa OEA
Apesar dos inegáveis avanços e benefícios, o Programa OEA, como toda iniciativa complexa, enfrenta desafios e 
está em constante evolução. A expansão do número de operadores certificados, a manutenção dos padrões de 
conformidade e segurança, e a integração contínua com as novas tecnologias e plataformas são aspectos que 
demandam atenção e investimento contínuos por parte da Receita Federal e do setor privado.

Desafio: Adesão de PMEs
Empresas de pequeno e médio porte podem ter 
dificuldades em atender aos requisitos iniciais de 
investimento em sistemas e processos

Desafio: Harmonização Internacional
Garantir que os acordos de reconhecimento mútuo 
se expandam e funcionem de forma eficaz 
globalmente

Perspectiva: Consolidação Digital
Com Portal Único e DUIMP, o OEA se tornará ainda 
mais relevante como facilitador chave

Perspectiva: Novas Tecnologias
Incorporação de IA e blockchain para aprimorar 
gestão de riscos e rastreabilidade

As perspectivas futuras são promissoras. O OEA é um programa dinâmico, que se adapta às 
necessidades do comércio global, pavimentando o caminho para um futuro mais seguro e eficiente.



A Importância da 
Cultura de 
Conformidade no OEA
A certificação OEA não é apenas um conjunto de documentos 
e procedimentos; ela reflete uma cultura organizacional 
profundamente enraizada na conformidade e na segurança. 
Para que o programa seja eficaz e sustentável, é fundamental 
que a empresa adote uma mentalidade de melhoria contínua, 
onde cada colaborador compreenda seu papel na manutenção 
dos padrões exigidos. É como a manutenção de um avião: 
cada peça e cada procedimento são cruciais para a 
segurança do voo.

Capacitação Constante
Treinamento regular dos funcionários sobre políticas e 
procedimentos

Comunicação Clara
Disseminação transparente das políticas internas em 
todos os níveis

Sistemas Robustos
Investimento em tecnologia e processos que garantam 
integridade operacional

Compromisso da Liderança
Engajamento da alta direção até o chão de fábrica

Ao fomentar essa cultura, as empresas OEA não só garantem 
a manutenção de sua certificação, mas também constroem 
uma reputação de confiabilidade que transcende as fronteiras. 
Elas se tornam parceiras estratégicas para a aduana e para 
seus clientes, contribuindo ativamente para um ambiente de 
comércio internacional mais seguro, justo e eficiente. A 
conformidade, nesse contexto, deixa de ser uma obrigação e 
se transforma em um diferencial competitivo e um valor 
intrínseco da organização.



OEA e a Redução de Custos Indiretos
Muitas vezes, ao analisar os benefícios do Programa OEA, o foco recai sobre a agilidade e a redução de inspeções, 
que são vantagens diretas e facilmente mensuráveis. No entanto, o programa também gera uma série de reduções 
de custos indiretos que, embora menos óbvias, são igualmente significativas para a saúde financeira e 
operacional de uma empresa. É como a economia de combustível que um motor mais eficiente proporciona, 
mesmo que o preço da gasolina não mude.

Diminuição de Erros
Menos equívocos na classificação fiscal, valoração 
e documentação, evitando multas e retrabalhos

Redução de Prêmios de Seguro
Empresas OEA-S podem ser vistas como menos 
arriscadas, resultando em prêmios mais baixos

Otimização do Capital de Giro
Liberação mais rápida das mercadorias significa 
capital parado por menos tempo

Menos Custos de Armazenagem
Redução do tempo de permanência em recintos 
alfandegados

O OEA, portanto, é um investimento que se paga de diversas formas, diretas e indiretas, contribuindo para a 
sustentabilidade financeira e a competitividade da empresa no longo prazo.



OEA e a Gestão de Parceiros Comerciais
Um dos pilares do Programa OEA, especialmente na modalidade OEA-Segurança, é a extensão dos controles de 
segurança para toda a cadeia de suprimentos, o que inclui a gestão de parceiros comerciais. Uma empresa pode 
ter os melhores controles internos, mas se seus fornecedores, transportadores ou agentes de carga não seguirem 
padrões semelhantes, toda a cadeia fica vulnerável. É como uma corrente: sua força é determinada pelo seu elo 
mais fraco.

Seleção e Avaliação
Para atender aos requisitos do OEA, as empresas 
precisam implementar processos rigorosos de seleção 
e avaliação de seus parceiros comerciais. Isso 
envolve verificar a reputação, a capacidade de 
segurança e a conformidade de cada elo da cadeia. 
Muitas vezes, isso significa exigir que seus parceiros 
também busquem a certificação OEA ou que 
demonstrem a implementação de controles 
equivalentes.

Verificação de reputação e histórico

Avaliação de capacidade de segurança

Análise de conformidade aduaneira

Auditorias periódicas de parceiros

Melhoria Contínua
Essa abordagem colaborativa não só fortalece a 
segurança, mas também fomenta a melhoria contínua 
em todo o ecossistema do comércio exterior. Ao 
incentivar seus parceiros a se qualificarem, as 
empresas OEA contribuem para a disseminação das 
boas práticas, criando uma rede de operadores 
confiáveis.

Isso resulta em maior previsibilidade, menos riscos e, em última instância, em um comércio internacional mais 
fluido e eficiente para todos os envolvidos.



OEA e a Resiliência da 
Cadeia de Suprimentos
Em tempos de incertezas globais, como pandemias, conflitos 
geopolíticos ou desastres naturais, a resiliência da cadeia de 
suprimentos tornou-se um tema central para as empresas. O 
Programa OEA, ao promover a segurança e a conformidade, contribui 
significativamente para tornar as cadeias de suprimentos mais 
robustas e capazes de resistir a choques externos. É como ter um 
sistema imunológico forte para sua logística.

1

Processos Bem Definidos
Operadores OEA têm procedimentos claros para lidar com 
situações adversas

2

Gestão de Riscos Apurada
Capacidade de identificar e mitigar interrupções rapidamente

3

Adaptabilidade Operacional
Maior facilidade para encontrar rotas alternativas e ajustar 
operações

4

Priorização em Crises
Autoridades podem priorizar liberação de cargas de operadores 
OEA

O OEA, portanto, não é apenas sobre eficiência em tempos 
normais, mas também sobre segurança e continuidade em 
tempos desafiadores, garantindo que bens essenciais ou 
matérias-primas críticas continuem a fluir, mantendo a 
economia em movimento.



OEA e a Inovação Tecnológica na Aduana
A Receita Federal do Brasil tem investido pesadamente em inovação tecnológica para modernizar seus processos 
aduaneiros, e o Programa OEA está no centro dessa transformação. A integração do OEA com plataformas como o 
Portal Único de Comércio Exterior e a DUIMP não é apenas uma questão de compatibilidade, mas sim de sinergia, 
onde a tecnologia potencializa os benefícios do programa e vice-versa.

Inteligência Artificial
A utilização de IA e análise de 
dados é cada vez mais presente na 
gestão de riscos aduaneiros. A 
Receita Federal utiliza algoritmos 
para analisar o perfil de risco das 
operações, e as informações 
fornecidas pelas empresas OEA 3 
que são auditadas e consideradas 
confiáveis 3 alimentam esses 
sistemas, permitindo uma 
parametrização mais precisa.

Blockchain
Tecnologias como o blockchain 
estão sendo exploradas para 
garantir a rastreabilidade e a 
imutabilidade das informações na 
cadeia de suprimentos. Embora 
ainda em fase de experimentação, a 
adoção dessas tecnologias pode 
fortalecer ainda mais a segurança e 
a transparência.

Big Data
A análise de grandes volumes de 
dados permite identificar padrões e 
tendências, aprimorando a gestão 
de riscos e a tomada de decisões. 
Operadores OEA que já possuem 
um alto padrão de controle de 
dados se beneficiam diretamente 
dessas inovações.

O OEA, portanto, não é apenas um programa de certificação, mas um catalisador para a adoção de soluções 
inovadoras que moldarão o futuro do comércio exterior.



O Futuro do OEA: Expansão e 
Reconhecimento Mútuo
O Programa OEA no Brasil tem um futuro promissor, com planos de expansão e aprofundamento de seus 
benefícios. A Receita Federal busca não apenas aumentar o número de empresas certificadas, mas também 
estender o alcance do programa para outros intervenientes da cadeia logística, como armazéns alfandegados e 
recintos especiais. Essa expansão visa criar uma rede ainda mais robusta de operadores confiáveis.

Expansão do OEA
Conexões globais e 
benefícios mútuos

México
Reconhecimento mútuo e 

facilitação

China
Integração logística e 

acesso

EUA
Fluxos comerciais mais 

ágeis

União Europeia
Padronização e benefícios

Acordos de Reconhecimento 
Mútuo (ARM)
Um dos pilares para o futuro do OEA é a celebração de 
Acordos de Reconhecimento Mútuo (ARM) com 
outros países. Esses acordos permitem que a 
certificação OEA obtida no Brasil seja reconhecida 
pelas aduanas de países parceiros, e vice-versa. Isso 
significa que uma empresa OEA brasileira pode 
desfrutar dos mesmos benefícios de facilitação de 
comércio em países com os quais o Brasil tem um 
ARM.

Competitividade Global
A busca por novos ARMs e a consolidação dos 
existentes são cruciais para a competitividade do 
comércio exterior brasileiro. Ao reduzir barreiras e 
agilizar processos em escala global, o OEA contribui 
para que as empresas brasileiras sejam mais eficientes 
e competitivas no cenário internacional.

O programa, portanto, é uma ferramenta estratégica não apenas para a aduana, mas para o desenvolvimento 
econômico do país, posicionando o Brasil como um player confiável e moderno no comércio global.



Consolidação

Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre o Operador Econômico Autorizado (OEA). Vimos que o OEA é muito mais 
do que um selo; é uma filosofia de trabalho que integra segurança e conformidade na cadeia logística global. 
Desde sua concepção pela OMA até sua implementação e evolução no Brasil, o programa se consolidou como uma 
ferramenta essencial para a modernização aduaneira, oferecendo benefícios tangíveis para empresas e para a 
gestão de riscos da Receita Federal. Compreendemos suas modalidades, os rigorosos requisitos e o processo de 
certificação, bem como a sinergia com o Portal Único e a DUIMP.

Conceito e Objetivos
Programa de certificação voluntária que reconhece 
operadores confiáveis

Modalidades
OEA-Segurança (foco logístico) e OEA-Conformidade 
(foco fiscal)

Benefícios
Agilidade, redução de custos, previsibilidade e 
reconhecimento internacional

Futuro
Expansão, inovação tecnológica e acordos de 
reconhecimento mútuo

Em prática: Para um estudante universitário ou candidato a concurso, entender o OEA significa 
compreender a vanguarda da gestão aduaneira. No dia a dia profissional, ser um OEA pode significar a 
diferença entre um processo aduaneiro lento e custoso e um fluxo de mercadorias ágil e previsível. Para o 
profissional de comércio exterior, a certificação OEA é um diferencial competitivo que atesta a excelência 
e a confiabilidade da empresa.



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos sobre o Operador Econômico Autorizado:

Qual dos seguintes eventos foi um catalisador fundamental para a criação do SAFE Framework da OMA e, 
consequentemente, do Programa OEA? a) A crise financeira global de 2008.
b) Os ataques terroristas de 11 de setembro de 2001.
c) A criação da Organização Mundial do Comércio (OMC).
d) O surgimento da internet e do e-commerce.

1.

Uma empresa que busca otimizar a segurança física de suas instalações e do transporte de cargas, 
prevenindo roubos e contaminação, deve pleitear qual modalidade de certificação OEA? a) OEA-
Conformidade Nível 1
b) OEA-Conformidade Nível 2
c) OEA-Segurança
d) OEA-Simplificado

2.

Qual dos seguintes benefícios é diretamente associado à certificação OEA e à modernização aduaneira no 
Brasil, como o Portal Único e a DUIMP? a) Aumento da carga tributária para operadores certificados.
b) Redução da parametrização preferencial para o canal verde.
c) Maior agilidade e previsibilidade no desembaraço aduaneiro.
d) Exigência de mais documentos físicos para cada operação.

3.

O que representa a "gestão de parceiros comerciais" como requisito do Programa OEA? a) Apenas a 
verificação do CNPJ dos fornecedores.
b) A exigência de que todos os parceiros sejam certificados OEA.
c) A implementação de processos rigorosos de seleção e avaliação de fornecedores e prestadores de serviço 
na cadeia logística.
d) A exclusão de qualquer parceiro que não seja uma grande empresa.

4.

Discorra sobre a importância da cultura de conformidade para a sustentabilidade e o sucesso de uma 
empresa certificada no Programa OEA.

5.

Gabarito:

Resposta: b) Os ataques terroristas de 11 de 
setembro de 2001

Resposta: c) OEA-Segurança

Resposta: c) Maior agilidade e previsibilidade no 
desembaraço aduaneiro

Resposta: c) A implementação de processos 
rigorosos de seleção e avaliação de fornecedores e 
prestadores de serviço na cadeia logística



Próximos Passos

Continue sua jornada de 
aprendizado
Próxima Aula
Na Aula 29, aprofundaremos nossa compreensão 
sobre "Acordos Internacionais e o Futuro da 
Legislação Aduaneira", explorando como a 
cooperação entre países molda as regras do comércio 
global e as tendências que definirão o cenário 
aduaneiro nos próximos anos.

Recursos Adicionais
Site da Receita Federal do Brasil (RFB): Para 
consultar a legislação atualizada e materiais oficiais 
sobre o Programa OEA

Organização Mundial das Aduanas (OMA): Para 
entender o contexto internacional e o SAFE 
Framework

Artigos e publicações especializadas: Para 
aprofundar em casos práticos e análises de 
mercado sobre o impacto do OEA

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


